
Introdução

Esta nota técnica tem como objetivo relatar os 
problemas com a introdução da tilápia-do-nilo 
Oreochromis niloticus, um peixe da família dos 
ciclídeos originário do delta do Rio Nilo (leste da 
África), que tem ampla disseminação em diversos 
países das regiões tropicais e subtropicais do 
planeta (Canônico et al., 2005; Carvalho, 2006; 
Singh; Lakra, 2011; Gu et al., 2015; Padial 
et al., 2017). Essa disseminação foi iniciada 
com o objetivo de promover o seu cultivo para 
subsistência de populações carentes de países 
em desenvolvimento (Lovshin, 1997; Canônico et 
al., 2005). 

No Brasil, a tilápia-do-nilo foi introduzida no 
início da década de 1970, inicialmente para 
repovoamento de açudes da região Nordeste e, 
posteriormente, difundiu-se pelo País. Porém, 
somente na década de 1990 o cultivo desse 
peixe começou a ganhar importância em algumas 
regiões, principalmente nos estados das regiões 
Sul e Sudeste (Proença; Bittencourt, 1994; 
Castagnolli, 1996; Furuya, 2010). Nesse período, 
a criação desse peixe exótico mostrou grande 
vantagem sobre as espécies nativas em relação 
ao conhecimento técnico-científico disponível, 
principalmente quanto a sua biologia e tecnologias 
para a produção intensiva. Atualmente, a tilápia-
do-nilo é um dos principais peixes cultivados em 
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diferentes sistemas de produção intensiva no País, 
seguido pelo tambaqui Colossoma macropomum 
(Gonçalves et al., 2009; Furuya, 2010), com 
produção nas regiões Nordeste, Sul e Sudeste.

 A tilápia-do-nilo pode ser cultivada em ambientes 
abertos e fechados de água doce, salobra ou 
salgada, com diferentes níveis tecnológicos (Fu-
ruya, 2010). Além disso, apresenta características 
zootécnicas de grande interesse para a aquicultu-
ra, tais como: forma do corpo arredondada, redu-
zido tamanho da cabeça, rendimento de carcaça 
superior e melhor desempenho zootécnico, quan-
do comparada a outras linhagens de tilápia (Fu-
ruya, 2010). Tem uma alta tolerância às variações 
de oxigênio dissolvido na água (Hilsdorf, 1995; 
Gama, 2008; Vitule et al., 2009). É uma espécie 
de hábito alimentar onívoro, tem boa capacidade 
de digerir alimentos de origem animal e vegetal. 
Peixe filtrador extremamente eficiente, que utiliza 
o alimento natural como base de sua dieta. Assim, 
tem extrema plasticidade de alimentação (Peter-
son et al., 2004; Bwanika et al., 2006; Vitule et al., 
2009), podendo então ocupar uma variedade de 
nichos ecológicos (Bwanika et al., 2006), garan-
tindo assim o seu sucesso quando introduzido em 
um novo ambiente. Portanto, são várias as moti-
vações para a introdução dessa espécie exótica. 

Em ambiente natural, a tilápia-do-nilo pode reduzir 
a biomassa do plâncton tanto diretamente pelo 
consumo dos organismos planctônicos, como 
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indiretamente, pelo consumo dos seus principais 
recursos alimentares - o fitoplâncton e detritos em 
suspensão (Diana et al., 1991; Elhigzi et al., 1995; 
Figueiredo; Giani, 2005; Vitule et al., 2009). Como 
os alevinos da maioria das espécies de peixes 
dependem do plâncton como principal recurso 
alimentar, então o recrutamento das espécies de 
peixes nativos pode ser negativamente afetado 
pela competição com a presença de tilápia-do-
nilo. A tilápia-do-nilo é uma espécie com forte 
comportamento territorialista (Lowe-McConnel, 
2000), ocupando preferencialmente as margens 
dos corpos de água, locais preferidos para a 
desova da maioria das espécies de peixes nativos 
(Dourado, 1981). Além disso, essa espécie 
também pode comer ovos e larvas de peixes 
nativos (Canônico et al., 2005) e ocupar todos os 
habitats como locais de desova, comprometendo 
assim a desova das espécies nativas (Peterson 
et al., 2004). Entretanto, outros problemas 
com a introdução da tilápia-do-nilo devem ser 
destacados, uma vez que esses ocorrem em 
diversas localidades do globo terrestre. 

Problemas com a introdução  
de tilápia no mundo

Devido aos escapes e solturas acidentais ou in-
tencionais de tilápia-do-nilo, essa espécie exótica 
encontra-se disseminada em diversos lagos, re-
presas, reservatórios e rios de diferentes partes 
do mundo. Atualmente, a tilápia-do-nilo vem cau-
sando graves problemas ambientais e comprome-
tendo a ictiofauna nativa do México, Austrália, Es-
tados Unidos, Filipinas e Madagascar, bem como 
de outros locais, devido ao seu elevado potencial 
invasor, ou seja, risco de causar maior ou menor 
dano ecológico durante a invasão (Canônico et al., 
2005). Nos lagos Vitória e Kyogo (África), depois 
da invasão de tilápia-do-nilo, essa dominou o am-
biente reduzindo drasticamente as populações na-
tivas de Oreochromis esculentus e Oreochromis 
variabilis, as quais estão ressurgindo após uma 
redução significativa da população dessa tilápia 
invasora (Bwanika et al., 2006). Na Nicarágua, 

uma ocupação de tilápias do gênero Oreochromis 
em 54,5% das áreas de lagos, levou à redução 
de 80% dos ciclídeos nativos, devido à competi-
ção ambiental (McCrary et al., 2007). Roche et al. 
(2010) citam que em lagos do Canal do Panamá, 
das três espécies de ciclídeos endêmicos exis-
tentes, após a invasão de tilápia-do-nilo somente 
uma espécie pode ser encontrada na região. 

Em um rio da província de Guangdong, China, 
o aumento da tilápia-do-nilo não só afetou 
negativamente a captura de peixes nativos, como 
também reduziu a renda dos pescadores (Gu et 
al., 2015). No Brasil, estudos demonstram uma 
drástica redução na pesca artesanal de peixes 
nativos no Reservatório Billings, em São Paulo 
(Minte-Vera; Petrere, 2000), Reservatório de 
Barra Bonita, também em São Paulo (Novaes; 
Carvalho, 2011) e Reservatório Gargalheiras, 
no Rio Grande do Norte (Attayde et al., 2011), 
devido à dominância de tilápia-do-nilo nesses 
ambientes. No estado do Amapá, Gama (2008) 
apontou o cultivo de tilápia-do-nilo como um 
risco ambiental para a região. Na bacia Igarapé 
Fortaleza, estado do Amapá, a invasão de tilápia-
do-nilo está causando pressão sobre as espécies 
de ciclídeos nativos, os quais encontram-se em 
baixa densidade populacional, principalmente nas 
áreas inundáveis, principal local de desova, abrigo 
e alimentação desses peixes nativos. Assim, nas 
áreas inundáveis, a biomassa de tilápia-do-nilo é 
dez vezes maior que no canal principal, de forma 
que 72,7% da biomassa total de todos os ciclídeos 
capturados (nativos e não nativos) é representado 
por essa tilápia (Bittencourt et al., 2014). Portanto, 
é menor a abundância de ciclídeos nativos em 
comparação a essa tilápia invasora.

Diante dos problemas ambientais expostos, a 
Embrapa Amapá se posiciona desfavorável ao 
cultivo de tilápias no estado do Amapá, pois 
considera também haver poucos benefícios para 
o produtor em cultivar essa espécie exótica. Além 
disso, o estado do Amapá possui excelentes 
espécies nativas para o cultivo intensivo como 
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o apaiari, tambaqui e pirarucu. A Embrapa 
disponibiliza tecnologias para o cultivo de diversas 
espécies nativas, destacando-se o tambaqui e 
híbridos, pirarucu e camarão-da-amazônia. 
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